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Resumo: Em 2019, a Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo divulgou uma nota técnica sobre 
“Orientações para o Manejo Clínico dos casos de Sífilis Congênita no Estado de São Paulo”. O 
objetivo deste estudo foi analisar as manifestações clínicas, alterações laboratoriais e radiológicas 
em recém-nascidos (RN) de mães tratadas adequadamente para sífilis na gestação segundo as 
recomendações da nota técnica. Foram analisadas as informações de RN de mães com sífilis 
tratada adequadamente na gestação, assistidos entre agosto e dezembro/2020 em dois hospitais 
públicos da região metropolitana de São Paulo. Entre os 55 RN atendidos no período a mediana 
de idade gestacional foi 38 semanas e 6/7 (31 1/7 a 41 1/7), apenas um RN apresentou sepse 
precoce provável e nenhum mostrava sinais clínicos de sífilis congênita. Dos 55 RN, 15 (27,3%) 
tiveram VDRL negativo ao nascimento e destes 14 fizeram hemograma e 7 radiografia de ossos 
longos com todos os resultados normais, 4 RN realizaram análise do líquor (2 com 2 punções e 2 
com 1) todos com VDRL negativo, celularidade normal e apenas 1 RN com proteína no líquor de 
158,2 mg/dL (48 hemácias). Entre os 40 RN com VDRL positivo ao nascimento, apenas 1 
apresentou titulação superior à materna em 1 diluição e todos os demais tiveram títulos iguais 
(14) ou inferiores (25) aos maternos. Os 40 RN realizaram hemograma e radiografia de ossos 
longos, todos com resultados normais. A punção líquórica foi realizada nos 40 RN, sendo 
necessária 1 punção em 29 RN, 2 em 7, 3 em 3 e 5 em 1, sendo que em 1 RN não houve sucesso 
na coleta. Em todos os exames a celularidade foi inferior a 25/mm3 e o VDRL não reagente. Em 
31 exames a contagem de hemácias foi 8804,500/mm3, em 7 ficou entre 500/mm3 e 25.000/mm3 
e >1.000.000/mm3 em 1, em 2 exames a proteína foi superior a 150 mg/dL - 171,6 e 178,1 
mg/dL, com contagem de hemácias de 10 e 15.200, respectivamente. É necessário o 
acompanhamento em longo prazo desses RN para consubstanciar a necessidade da investigação 
no período neonatal.
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